






Disciplinarum Scientia. Série: Ciências Humanas, Santa Maria, v. 23, n. 2, p. 83-93, 2022. 91

Após a leitura e identificação dos temas encontrados nos contos, o que consistiu um primeiro 

passo, os alunos foram instruídos à confecção prática do fanzine. No segundo passo, o que definimos 

com a produção do fanzine, foi utilizado uma folha de tamanho A4, indicado as dobraduras, cortes e 

numerações das páginas nos locais adequados para a perfeita diagramação do fanzine. Depois desse 

momento, em um terceiro passo, os alunos tiveram liberdade para expressar os temas encontrados nos 

contos individualmente ou em dupla, seja através de desenhos, palavras ou frases que revelassem a in-

terpretação que obtiveram dos contos. A seguir, alguns fanzines elaborados pelos alunos são apresentados:

Figura 1 - Fanzines desenvolvidos pelos alunos

Fonte: Registro do professor.

Finalmente, o último passo da atividade comtemplava a interação entre alunos, funcionários 

e professores do Colégio Antônio Alves Ramos, pois nesse momento os alunos deveriam entregar 

os fanzines para qualquer pessoa da escola durante o intervalo das aulas. Essa interação social gerou 
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uma aproximação muito interessante entre a atividade proposta em sala de aula e a disseminação e 

discussão dos temas abordados pelos trabalhos dos alunos, pois alunos, funcionários e professores 

demonstraram grande interesse e curiosidade nas mensagens, sejam através das imagens, palavras 

ou frases, transmitidas pelos fanzines, gerando, dessa forma, uma sucessão de reflexões a respeito 

da situação da mulher em sociedade, as escolhas da vida, a persistência de traços de uma sociedade 

patriarcalista, o amor pela leitura, o bulling, o desprezo e o abandono dos idosos.

Na sociedade em midiatização, a interação se manifesta mais claramente como um fluxo 
sempre adiante. Com a emissão de uma mensagem, seja televisual, cinematográfica ou por 
processos informatizados em rede social, o “receptor”, após apropriação de seu sentido (o 
que implica a incidência das mediações acionadas), pode sempre repor no espaço social suas 
interpretações. Isso ocorrerá seja em presencialidade (em conversações, justamente), seja por 
outras inserções midiatizadas - cartas, redes sociais, vídeos, novas produções empresariais, 
blogs, observatórios etc. Os circuitos aí acionados - muito mais abrangentes, difusos, dife-
ridos e complexos - é que constituem o espaço das respostas “adiante” na interação social. 
(BRAGA, 2001, p. 07)

As entregas dos fanzines se deram no intervalo entre as aulas do Colégio Antônio Alves Ramos, 

momento de descontração em que os alunos têm alguns instantes para relaxar e fazerem seus lanches. 

Esse recreio foi muito interativo, pois todos estavam empenhados e empolgados em mostrar para os 

colegas, funcionários e professores os trabalhos realizados durante as aulas de literatura. A ação de-

senvolvida comprovou a afirmação de Campos (2009) que dizia que “o fanzine é um estímulo ao uso 

da criatividade e do caráter de produção autônoma e vem a ser não só um “coringa” na sala de aula, 

mas uma forma de trabalhar qualquer disciplina de forma reflexiva, consciente e divertida”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência do uso do fanzine como ferramenta de leitura, interação, comunicação e interpre-

tação, nos contos de Clarice Lispector, foi muito gratificante. Desde que a ideia surgiu, acreditávamos 

que a participação dos alunos seria efetiva, e de fato isso se concretizou, pois todos se mostraram muito 

interessados pela proposta da atividade, que acabou sugerindo uma forma mais estimulante, divertida 

e incentivadora à leitura e interpretação dos textos. Os alunos se tornaram sujeitos questionadores das 

temáticas apresentadas nos contos, o que compreendemos através da coerência dos significados encon-

trados nos textos e expressados através dos desenhos, palavras e frases identificados nos fanzines. 

O trabalho foi realizado a partir da leitura dos contos de Clarice Lispector, que representam 

uma grande complexidade de interpretação, pois a autora mergulha no universo da subjetividade, dos 

dramas pessoais e do intimismo de suas personagens, mas percebemos que através da produção dos 

fanzines e da interação entre alunos, funcionários e professores, os temas abordados se tornaram mais 

claros e de melhor entendimento por parte dos alunos. 
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